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a 


PORTO 4 


ASSOCIAÇÕES. 


O principio de associação com- 
penétra o paiz e vai tomando um sa 
lutar desenvolvimento ao abrigo do 
eistema liberal. E que a civilisação 
nos reflecte os seus preciosos infuxos. 
promovendo-nos o desejo de nos pa- 
rallelarmos com as outras nações, on- 
de as audes emprezas se devem 
iquelle foste principio, pelo qual! pe- 
quenos esforços se reunem para à 
cançar um grande resultado, que iso- 
Jados não poderiam obter, 
“Nestes ultimos vinte annos os ca- 


DE SETEMBRO. 


pitaes abandonaram a quasi geral e 
ant de se entregarem só, ao 


que uma administração individual po- 
desse conseguir, limitada a quantia . 
de que lhe era dado dispór, Hoje pos. 
sue-vos a convicção que uma elevada 
quantia é facil] levantar-se pelo con- 
curso «de imuitas pequenas, que pos- 
sam prefazer a somma indica 
dendo assim crear-se estabeleci: 
que a par do interesse particular t 
gama conveniencia publica, 

“Em honra do nosso paiz póde 
e, que temos feito muito no 
paço «le vida, que cor 
porque não era vida essa epocha pas 
sada, em que dormiamos o somno da 
inercia e do temor, Acordados ha pon- 
co, olhamos em redor de nóse vi. 
mo-nos tão atrasados, que a vergonha 
nos assomou ás faces, Despertamos com 
brios: não tinhamos industria, crea- 
mola: faltavam nos estabelecimentos 
de credito e levantamol.os: precis 
mos de companhias para o de: 
vimento dos interesses commerci 
elas appareceram, 

A epocha liberal separa-se bem da 
aa antecessora pelo conenrso de to 
dos os esforços para chamar à vida 
os interesses imediatos do paiz, ea 
Jão ser que as paixões políticas 
ambições pesso; tenham por vezes 
promovido a guerra civil, que gera 
fi + esta epocha  ter-nos- 
hia já levado ainda muito além, 

Podem apontar-se erros politicos, 
uwás administrações, desperdi 
feiturias é mesmo delapidaçõe 
Pelo meio 
Prehender sobresale o pen: 
winante da familia liberal, o de eman- 
tipar o paiz pelos seus proprios re- 
ursos e levalo à possivel prosper- 
dade, 

Já não é só no Porto e Lisboa que 
O espirito dl iação se aproveita do 
Concurso dos capitaes para levantar es- 
tubelecimentos no proveito da indus- 
tria, da agricultura e do commercio. 
À confiança nos esforços pessoaes, que 
estão ao alcance de todos e que não 
dependem deste ou «'aquelle governo, 
desta ou daquela cidade vise e 
Palhando tambem pelas províncias, 
onde apparece 0 pensamento de crear 
estabelecimentos, em que se encontrem 
tuxilios uteis aos misteres da vida. Será 
assim que cada terra," estudando as 


suas necessidades” e Os seus recursos 
9 tao 4 antr s Wo 


nos, 


podera pela associação fazer com que 
estes sejam applicados ta satisfação 
Paquellas, melhorando por tal modo 
a dependencia, em que se ache, dus 


grandes cidades, 


Pelos esforços associação podem 
colher felizes resultados todos os pon- 
tos do interior do paizo Se as terras 
notaveis alerem delle por 
modos em harmonia com a sua 
situação e possibi les à par do me 
Iioramento das vias de communic 
ção, provineias lão-de obter vom- 
tagens, que até agora desconheceram. 

Os ensaios vão começando em obje- 
petanci 
lo, os de 


RES todos 


os 


tos de pequena io 


mas que 


trarão, como cor muator 
vulto, devendo por certo ser um dos 
primeiros a creação dos bancos ruraes, 


a que deve e póde « 


se nas provin- 


cias a propriedade, fazendo que in- 
stituição de tão sumina importancia, 
que ha feito prosp ieultura 
=m tnitos paizes, 1 a nossa 


os 


mesmos poderosos effeitos, 

Folgamos muito que em Moncor- 
vo se estabelevesse à Companhia Se. 
gurança Provinciana, exemplo que de 
certo terá 
vincias, 


eguidores nas outras pro- 
concovrendo assim para que 
nestas se fuga sentir como no Porto 
e Lisbv quanto o principio Passocia 
ção produz o desenvolvimento de to- 
das as fontes da viqueza publi 


— age — 


ESTATISTICAS. 


A vantaGex da estalisiica é reco- 
nhecida que sen ella a sciencia da adminis 
tração publica não póde dar um passo. O racioci 
aio tem dapplicar-se aus factos para delles tirar 
as deducções, que o argumento indicar, e 
sem o trabalho preparatorio da coordenação 
desses factos, o argumento não terá em que 
basear-s 

Os trabalhos estatísticos estão a principiar 
entre nós e se todos os que podem e de- 
vem dar-se a elles os não desempararem , 
dertro em pouco, se os não tivermos per- 
feitos, ao menos tél-os-hemos com a possivel 
regularidade. 

A lodas as repartições publicas incum! 
o dar incremento à estatistici, no comi- 
nuando como até agora a desconsiderar um 
trabalho, que supposio às vezes pareça de 
nenhum resultado, chesa a vecasião, que de- 
monstra o aproveitamento ainda no que se 
suppozera de menos importancia. 

A nova repartição do Commercio e In- 
dustria vai dando mostras do util pensamen- 
to, que a creára. Principia-se a dar regu- 
aridade às estalislicas, indicando-se que se 
proseguirá neste trabalho para que se obte- 
nham em epochas fixas e determinadas com 
a maior somma possivel de esclarecimentos. 
Já se publicaram por esta repartição os map- 


pas de producção e consum» cereal relali- 
e supposto que muito 


vos ao anno de 1852 
seria para desejar que abrangessem mais a 
neralidade sem que fosse. precisa a compara- 
o entre mais d'um mappa para encontrar 
todos os dados a estabelecer um resultado é 
força confessar que se principia bem e se 
suppre uma grande lacuna, que até agora 
se encontrava entre nós. 

Os nossos consules tem ajudado os esfor- 
cos para a coordenação da estatistica com- 
mercial e não póde dejxar de lêr-se com sa- 


tisfação o relatorio do: sur. João Baptista M: 
reira, nosso consul no Rio de Janeiro: é um 
trabalho bem acabado e que pode servir de 
modélio. 


” 


ique muito lucre a histo 


As memorias dos diflerentes districtos ad- 
ministrativos do paiz muito podem concorrer 
para as nossas estatisticas. Os chefes que d'ora 
em quando as déssem (ariam um importante 
rico. A do sar. Sécco- do districio de 
Coimbra e a do nosso palrício o snr. Tei- 
Micedo do de Ponta-Delgada são 
c es e trabalho muito de louvar, 
do qual se tiram as idéas cardeaes da actuali- 
dade d'aquelles districtos em todos os diffe- 
rentes ramos. 

Quando em todos os districtos se não pou- 
pe despesa da publicidade de todos os rela- 
torios , memorias e mais documentos, que fa- 
cam a bem da estatistica, estará a imprensa, 
estarão as pessoas interessadas com a preei- 
sa habilitação para poder applicar a analyse 
aos sucessos, que influem directamente na 
administração publica. 

As municipalidades devem tambem con- 
correr por sua parte no que estiver em suas 


forcas para a estalistica. Os suce: im- 
portantes dos municipios precisam de ser pu- 
blicados periodicamente, com o que se con- 
virá um excellente resultado. 
Não podemos atinar com a razão porque 
a nossa municipalidade parou com a publica- 
cão das suas exposições annuaes. lo nos 


lembra que fosse por economia: seria uma 
bem triste idéa. E" d'esperar que a Camara 
actual nos dê a sua exposição e por modo, 
a do municipio. 

Tambem os períodicos em todas as ca- 
pitaes de districtos são excellentes fundamer 
tos para a estatistica. O paiz carece muito da 
convergencia de todas Ai bases, que possam 
ministrar os esclarecimentos, com os quaes 
muito tem a conseguir à sciencia de gover- 
nal-o. 

——==>0<>co=— 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA, 


Repartição do commereio. 
(Continuado do n.º 39). 


7.º Vinhos de Lisboa. — A entrada neste 
anno, como deixo especificado, foi de 14:6795 
pipas, € 485 caixas com 5575 duzias de gar- 
» menos 1:642 pipas que no anno de 
1852 
A qualidade foi julgada boa, duas terças 
rtes classinicadas como de primeira qualidade, 
terço de segunda, e pouco como ordina- 

A procura, bem como os preços, foram- 


o 


se elevando ou diminuindo conforme o abas- 
tecimenio do mercado. 


No 1.º trimestre de Janeiro a Março en- 


traram 6:240 pipas, e as vendas realisad; 
conseguiram pelos povos e bons de 1.º quali- 
dade de 171$U0D a 175$000 réis, os de 2.º 
1535000 a 1578000 rs.; o branco 150$000 
reis, e os ordinários 1308000 15. 

Os velhos da novidade anterior menos 255 
a 308000 rs. que os da corrente. 

No 2.º trimestre, sendo a importação de 
4:038 pipas. desceram daqueles preços os de 
1.º qualidade de 158000 a 208000 rs., mas 
tiveram prompla venda. 

No 3.º trimestre do anno, constando que 
a novidade do anno de 1853 era escassa, e 
tendo já diminuído as entradas, que nã 
biram a mais de 3:260 pipas, os pr 
tearam em Agosto e Selembro, tanto quanto 
tinham diminuído no trimestre anterior. 

No ultimo trimestre as entradas escassea- 
ram de todo, porque apenas chegaram 1:120 
pipas, e por consequencia os importadores ob- 
tiveram o preço de 200$000 pelos de 1.º 
qualidade, e pelos da 2.: em proporção. 

Todos os annos' apresenta vo mercado estas 
fluctuações , occasionadas quasi sempre pela 


irregularidade das eniradas, principalmente 
dos vinhos estrangeiros, que desmancham os 


dos principaes compradores, ou especuladores 
desta praça ; devendo observar a respeito dos 
vinhos brancos, que é pequeno o seu consu- 
mo a varejo, e que a maior parte delle é 
gasto nas lotações que fazem os taverneiros, 
mas ainda assim não excede a sua extracção 
total a 800 pipas. 

8.º Pelo que diz respeito ao preparo e 
adubo dos nossos vinhos para este mercado, 


portadores e especuladores já teem suficiente 
conhecimento do seu principal tempero, e 
conveniente lotação, bem como da regularidade 
das remessas mensaes , pela razão por lodos 
elles conhecida , de que o genero deve ven- 
der-se logo que chega, para que os princi- 
aes compradores o distribuam immediatamente 
pelos seus freguezes que o vendem a retalho, 
e isto porque a“ experiencia de muitos annos 
tem mostrado que são sempre prejudiciaes 
tanto ao importador , como aos compradores 
todas as partidas, que se armazenam por conta 
de uns ou dos outros. 

E* por este motivo que em todos os meus 
relatorios não tenho deixado de recommendar 
a regularidade nas remessas mensaes quanto 
ser possa, para que o mercado nunca venha 
a ficar subrecarresado. Não cessarei outro 
sim de repetir, que os exportadores devem 
fazer a diligencia para que os vinhos sejam 
sempre de 1.º qualidade; porque os de 2.º, 
e mais ainda os. ordinarios, tem uma dimi- 
nuição grande em preço, quando é sabido que 
as despezas de casco, frete, e direitos, são 
as mesmas tanto em uns como nos outros. 

Os requesitos essenciaes são ainda—muito 
corpo — bastante aduho da melhor aguardente 
— paladar macio, e sempre o requesito de 
muito carregados em côr. 

Os vinhos brancos servem pela maior parte 
para o que fica dito (n.º 7). e não ha nunca 
grande diferença no seu consumo, 

Depois de haver dito os preços, a que 
se venderam as marcas mais acreditadas dos 
vinhos de Lisboa na occasião da descarga , 
direi azora a como regularam em termo me- 
dio por cada semesi 


Vinho tinto de 1.º qualidade. 
meslre..... 1558000 a 1718000 réis 
$000 a 2008000 » 


Vinho tinto de 2.º qualidade. 


1.º Semestre... 1508000 a 1578000 réis 
2.º Dilo «1408000 a 173$000 » 


Vinho branco de 1.º qualidade. 


1.º Semesitês., ca, $000 a 1355000 réis 
2.º Dilos.. ++ 100$000 a 1728000 » 


9.º A maior entrada de vinhos de Lishoa 
de que ba noticia foi a do anno anterior , 
pois subio a 16:320 pipas. e concorrendo 
no mercado com os vinhos estrangeiros do Me- 
diterranco, lotados desde muito à imitação dos 
nossos, tem os nossos tido sempre uma grande 
superioridade, tanio em preços como no maior 
consumo. 

As 14:6794, pipas da importação deste 
anno foram classificadas em quanto á qualidade 
como segue 
qualidade. 

dita. 
dita 


Total......14 


(Continua. ) 


——— OCS SSANTSTISSDP om — 
NOTICIAS DIVERSAS. 


O snr. Castilho. — Começaram as 
do sur. Castilho , na sala da Asso- 
ciagão Industrial Portuense, do methodo portu- 
guez de leitura repentina. Nós livemos a hon- 


prelecções 


melhores calculos dos nossos exportadores, e 


ra d'assislir à primeira, no dia 1 do corrente, 
presencoando o disvelado affan com que o sur. 


tenho a ponderar que a maior parte dosex- 


Castilhose dá ao estahelecimento do seu novo sys- 
tema, folgando muito em ouvir este dislincto 
litterato, que ennobrece o paiz. À 

Associação agriccla. — Secundo 
annunciamos no nosso numero antecedente , 
sabbado installou-se esta associação. A meza 
provisional é composta dos snrs. Barão do 
Vallado, presidente; Barão de Castellosde Pais 
va, vice-presidente ; Luiz Antonio Pereira da 
Silva, e Juão Ferreira da silva Oliveira, se- 
eretarios. 

Foi eleita a commi je 
estatutos que é composta dos snrs. À 
Castello de Paiva, Joaquim Vellozo da € 


Luiz Antonio Pereira da Silva, D. Prior de, 


Cedofeita, e José da Silva Passos. 

Posse. — O sur. doutor Arnaldo Ansel- 
mo Ferreira B'aga, qne com tão grandes cre- 
ditos tem regido varias cadeiras na Acade- 
mia Polytechnica, desta cidade, na qualidade 
de substituto, tomou posse da cadeira de 
lente proprietario de Zcologia da mesma Aca- 
demia, para que fôra nomeado ultimamente. 

Parte telegraphica. — O vapor in-! 
glez —Bahiana— entrou no Téjo sabbado pelas 
12 heras e 15 minutos da manhã, proceden- 
te do Brazil. | 

Escacez dagua. — E” grande a fal- 
ta “d'agua tanto nos chafarizes publicos como 
nas fontes e poços particulares. Consta que | 
0 esco governador civil ja oflicra: à exe. | 
Camara e aos seus administradores para serem | 
convidados os proprietarios de fontes e poço 
a permitlivem que o publico se utilise “das 
aguas que lhes sobejam. 

Um pedido a Exm.' Camara, — 
Pedimos à Exm.º Camara que ordene 
fe dos zeladores para que seja admoestado o 
zelador encarregado interinamente da guarda 
do passeio das Fontainhas, a fim de que 
continue a praticar arbitrariedades como hon 
tem praticou, quebrando por maldade as in- 
fuzas das pessoas que hiam á fonte d'aquelle 
passeio. Este procedimento revoltou a mui- 
tos individuos que ali se achavam e que lhe 
fizeram ver o seu mão procedimento , porem 
em vez de se emendar continuou, e respondeu 
grosseiramente às advertencias que lhe foram 
feitas. 

Cessão. —S. M. El-Rei Regente cedeu 
da sua dotação em favor do thesouro publico 
50:0003009 réis, e em nome de seu filho 5. 
M. El-Rei e senhor D. Pedro V. 91:2503 rs. , 
sendo estes donativos verificados per abati- 
mento nas prestações mensa 

Donativo. — O sur. Visconde da Trin- 
dade ofereceu 3,000 reales de velon (2308 rs.) 
para serem distribuidos pelos feridos, viu- 
vas e orphãos dos fallecidos nos dias 17, 18, 
e 19 de Julho nas barricadas de Madrid. 
A rainha ordenou que se lhe dessem os agra-| 
decimentos em seu real nome e que se pu- 
blicasse na Gruzela, que apreciava em seu 
justo valor os elevados e phylantropicos sen- | 
timentos que revelam a conducta do spr. 
Visconde da Trindade. 

Portos sujos e suspeitos. — Por 
Edital do Conselho de saude publica do rei- 
no foram considerados suspeitos de cholera mor- 
bus, desde 23 de Julho ultimo, os portas dos 
Estados Pontificios, e sujo (inficionado) de 
cholera morbus, desde 24 do corrente, o 
porto de Liverpool. 

. Faliecimentos, — O consul portu- 
guez em Porto-Alegre participa com data de 
31 de Maio terem falecido abintestatos no 
termo da cidade de Pelotas, os seguintes sub- 
ditos portuguezes : 

Anionio José Ferreira Braga, solteiro, ca- 
pateiro, natural da cidade de Braga, e que 
o' liquido producto do seu espolio fôra arre- 
cadado pelas anthoridades lerritoriaes. 


[antes para a fei 


em Argan 

— Calor — Continua um ardentissimo calor. 
O Mondego vai quasi secco, e a navegação 
é cada vez mais dificil. 
| — Mel e cera - No presente anno de 1854, 
[a quantidade do mel produzido no concelho de 
Fajão, deste districto, [oi de 180 alqueires 
eo da cera, de 53 arrobas e 26 arrateis 
|O preço corrente do alqueire de mel, é de 
[1350 0 alqneire; e o da cera, de 4480 a 
| arroba. 

— Trabalhadores para as estradas— Tendo 
+ 0 Governador civil do districto d'Aveiro com- 
| pletado já o numero de 300 trabalhadores , 
que por portaria de 12 de Abril lhe havia 
sido ordenado que ajustasse para virem tra- 
balhar nas obras publicas do districto de Co- 
imbra; se lhe determinou que deve passar 
guias, áquelles que ainda poder ajustar, para 
se apresentarem em Monte Mór o Novo ao 
director das obras publicas dos districtos de 
Evora e Portalegre, a [im de serem emprega- 
dos nos trabalhos da estrada e Aldea-gallega 
a Elvas. 


José Antonio da Silva Serzedello, casado, | 


sem (filhos, natural da freguezia de Serze- 
dello no arcebispado de Braga. 

João Gonçalves Portellinha, de Monte-Ale- 
gre. Ê 

As pessoas a quem haja de interessar po- 
derão dirigir-se á Secretaria dos Negocios Es- 
trangeiros. 

Chegada. — O spr. ministro das obras 
publicas chegou a Coimbra no dia 31 do pas-| 
sado pelas 8 e meia da noite. 

Londres. — A população da capital da 
Gram Bretanha, ecra cm 31 de Março 1 
de 2,362,236 habitantes , dos quaes 1,106 
crão homens e 1,255,078 mulheres. Esta im- 
mensa população vivia p'aquella epocha, em 
305,933 habitações. 

Mel pelos beicos. — Os russos dei 
xaram 95 milhões de pinstres em (bons) bi 
lhetes à ordem, em Bucharest, em memoria 
da” sua invasão. Estes papeis escassamente 
podem ser trocados ao par, os (bons) de 1838 
ainda não foram pagos. 

Conducçãa de mallas. — O Gover- 
no das ilhas Maurícias engajou o vapor Pro- 
portés, para a conducção das mallas entre, 


che-, 


| cão das inepeias e extravios que por ahi vã 


aquellas ilhas e Ceylan, por £ 10 mil por 

anno; - ra 
Cidadão benemsrito, — Um rico 

habitante “de Colonia presenteou aquella cidade 


de £ 15,200), para 0 lim de se edificar uma 
galeria para objectos d'arte. 

Convenção; litteraria. — Em 1? 
do nitz passado assignou-se a convenção da 
propriedade lilteraria e artistica entre à Gram- 
Bretanha e a Belgica, com o fim de regalar o 
direito dos livros, gravuras, musica &e., im- 
“portados d'um para o outro: paiz. 

Defficit inportante. — Calcula-se 
que o deficit dei 
no thesouro he: 
de reales ! 

Banco de Franca. — O ultimo ha- 
lanço do Banco de Frarex mostra um aug- 
mento no deposito de £ 905 mil sendo o 
total cousa de 19 milhões esterlinas. 

Falecimentos. — Lord Beaumont 
falleceu em Londres, de uma febre e não de 
cholera como si e. Tinha 49 annos : dei- 
xou 3 filhos. 

Falleceu em 


13 
do Marechal Soult, 
anuos d'idade. 


do mez passado, a irmã 
Sophia Soult, tendo 81 


— ESSE 


NOTICIAS DAS PROVINCIS. 


COIMBRA Feira— Terminou, a feira de 5, 
Bartholomeu , partindo daqui muitos negoci 
a de N, S. do Monte Alto, 


— Estrada de Lisboa a Coimbra -— Vimos 
da 


uma carta de 26 de Agosto das Caldas 
Rainha, de pessoa muito respeitavel, que 
o seguinte: A” 
sinhanças d'Alfazeirão, tenho a dizer que no 
domingo passado chegaram áquelles sitios al- 
guns engenheiros, e uma duzia de traba- 
lhadores pouco mais ou menos, € que o nu- 
mero destes foi augmentado 3.º feira até 40. 
Se isto assim é, nunca este paiz soflteu 
uma picardia de tal calibre; zomba-se do 
governo, e desta pobre nação. 
Desenganem-se os srs. engenheiros, que 
não é possivel por mais tempo illudir o povo 
e os seus representantes, € que temos ain- 
da toda a confiança, que as côrtes não dei- 
xarão de pedir serias explicações ao sr. Mi- 
nistro das Obras Publicas, sobre o qual peza 
toda a responsabilidade, não só pelos seus com- 
promissos, mas por consentir que o. estejam 
escarnecendo, e zombando desta nação gene- 
rosa. (Conimbricense). 
AVEIRO— Acham-se votados para o co- 
meço da construcção da estrada desta cidade 
'a Mogofores 10:0008000 réis. 
Esta quantia bem gerida e economisada 
| deve chegar para alguma cousa. 
| As camaras d'Aveiro, Oliveira do Bairro, 
e Annadia podem e devem concorrer com mui- 
tos e poderosos auxilios para esta estrada , 
| pedindo aos povos dos seus concelhos os re- 
cursos que elles podem dar, e que de bom 
| grado darão se lhes souberem pedir. 
E" preciso não vacillar nem impecer. O 
districto não dispensa este melhoramento, nem 
está resolvido a sofrer resignado a continua- 


cerca dos trabalhos nas vi 


— O calor tem continuado intensissimo ; 
no dia 29 às 19 horas da manhã o termo- 
metro marcava á sombra 84 grãos, e ao 


|sol 115 ditos Fahrinhet. 


(Do Campeão de Vouga.) 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Pelo paquete. 
No salbado pela manhã chegou de Vigo 
a mala du paquete do norte, 


o “COMMÉRCIO. 


com uma somma de 100 mil thalers (cerca ] 


As noticias que nos traz nada sdian- 
tam átomada-de Bomarsundç onde a cholern 

va fuzendo grandes estragos vas tropas 
fruncezas, que ali se achavam, 

Do Times extrabimos seguintes par- 
prções telegraphicas: 
(Velo telegrapho submarino e europeu), 


Paris 26 W'Agosto” pela manhã. 
O Meniteur annuncia que o barão Le 


lang, general de divisão, partia de Pari 
para Vienna encarregado pelo Imperador 
Puma missão militar para o estado maior 


do conmandante em chefe do exercito aus— 
triaco d'oceupação nos Princi 
Vienna 26 d'Agusto à tarde, 
Diz-se que o principe Gortechakoff rece- 
bêra ordem de S. Petersburgo para que não 
-e desse wenhuma resposta directa às ulti- 
mas propostas enviadas pela Austrin, mas 
que se lhe perguntasse quaes eram realmente 
as suns infenções, 
istá-se aqui tratando dos preparativos 
le gmvrra com uma actividade até agora 
desconhecida. 
Dons agentes russos que haviam lançado 
f Varna foram 
Os armazens de provisões , os depositos 
e armazens de polvora nada sofreram. 
Beilin 25 d'Ago-to. 
As tropas f'ancezas em Bomarsend: sof- 
rem, muitissimo com a cholera, é é provavel 
que tormarão a embarcar immedistunente 
spera-se que as fortal abaudo- 
uadas, e destruidas depois pelo effsto 
is, que na sua explosão as hão-de unoi- 


o a 


presos. 


as serão 


de 
ui 
qui 


Div 


s embarcações sabiram para 
Hango. 


Trieste 23 d' Agosto, 

Kiaml Effendi, embaixador turco na 
côrte de Berlin, chegou aqui pelo paquete, 
ne traz noticias de Constantinopla até 14, 
Em Varna a cholera ia diminvindo. Nesta 
cidade tinta havido um violento intendio , 
pelo qual foram destruidos diversos armazens 
Continuavam ainda os preparativos para uma 
expedição, mas ninguem sabia qual seria 0 
destino. O principe Napoleão , que tivera 
uma leve iudisposição , havia chegado a 
Constantinopla. 


Alexandria 17 d'Agosto. 
Said-Pacha partiu para Constantinopla. 
Cairo 7 dAgost 
O firman da investidura do Sultão foi 
lido solemnemente na cidadelta. 
Dantzic 24 d' 
O vapor inglez Vulture acaba de chegar 
aqui, tendo deixado as esquadras anglo-fran 
ceza no dia 22, anchoradas perto de Led- 
sund. Depois da tomada de Bomarsund nada 
tem havido de novo. Diz-se que o corpo 
ile tropas, que desembarcára perto de Bomar- 
sund, vai sem demora tornar a embarcar, 
porem não se sabe para que destino. 
Do Correio da Europa de 26. 
Escrevem d'Odessa em 15 d'Agosto 
que um bando de montenhezes caucasianos , 
commandados pelo filho de Sehamyj, À 
unia razzia na província de Fifis, sague- 
ando eiguns pontos, commettendo algumas 
mort e levando com elles a mulher dum 
general e uma princeza. Reinava um terror 
panico em Fifli 
No dia 21 0 embaixador inglez teve 
uma entrevista com o rei da Suecia. 
Vara 13 d' Agosto, — Na noute de 10 
d'Agosto houve um incendio, que destruiu 
um grande numero de casas appropriadas 
para as tropas Foram salvos todos os ob- 
jentos faceis de transportar, à excepção do 
vinho e do feno. Os gregos são aceusados 
deste sinistro; muitos foram presos. 
A cholera vai cm diminnição. 
Fazem-se grandes preparativos para o 
embarque das tropas; a bahia está coberta 
embarcações, em numero de 500 pouco 
mais ou menos, e em Baltschick esta uma 


frota de grandes transportes, No dia 20 
terá lugar a partida para a Crimêa. 
esse 
HESPANHA. 
Madrid 29 d'Agosto. 
Da Nucion. 
Em consequencia da resolução tomada 


pelo governo ácerca de D. Maria Christina, 
esta abandonou a córte em dirceção de 
Portugal hontem ás 84 horas da manhã es” 
coitada pelo regimento de cavallaria de Far- 


nesio commandado pelo general Carrig 
Poucos momentos depois de sua sabida 
começou a notar-se alguma agitação no povo 
e ás 2 da tarde se achava já reunida toda 
a -milicia nacional nos lugares do costume. 
Em algumas ruas se levantaram barri- 


endas , que eram defendidos por varios in. 
dividuos do povo desgostozos, segundo pareço, 
pela medida aloptada a respeito de Che. 
tina; e que exivism a ordem para 

wresso inmedisto é a retirada de todoses 
duus do gabinete, excepto o Dunue da 


O Cunsello de Ministros reunido na 
secretaria da Governacion, convocou a uma 
reunião representantes de todas as corpora 
ções populares, aos quaes expoz leal e fran. 
imente-sua condurta, e delles recebeu repe. 
tidas provas de adhesão, : 

Tomou a palavra em nome da Mun; 
cipalidade o Snr. Ola e da milícia macio. 
nal Snes. Portillu, Beroqui, e outros, 
“Tambem falaram varios in lividuos em nome 
da junta consultiva e deputação provincial, 

O allustre Dique da Victoria , 6 conte 
de Tucel general Allende Saluzar eu. 
carrega Wesplicar o pensamento dy 
gabinete é sua conducta, sendo recebidas 
suas declirações com novas demonstrações 
de simputhias por pa dos concorrentes, 

A's 3da tarde se publicou o seguinte 
manifesto : 


os 


Ao Povo, 


Oscidadãos abaixo assignados represey. 
tantes do povo que se apressou a manifestar 
ao Duque di Victoria seus sentimentos é 
cerca da medida tarada bontea pelo conselho 
de ministros , respeito a D. Christina 
ile Burbon de Munoz), receberam de 8 
a seguinte, resposta 

« Que, fiel hoje como sempre á sua 
bandeira que a nontode nacional se cumpra, 
deseja que todas as corporações populares 
de Madrid, a saber: a junta consultiva, 
a Deputição, a Camara Municipal .a Mr 
licia Nacional &e., elejam “comissões que 
se apresentem imediatamente ao conselho 
de ministros que vai celebrar-se, para nello 
manifesterem à verdadeira expressão e desejos 
do povo. » 

Madrid 28 d'Agosto de 1854 José Maria 
de Orense, Eduardo Asquerino, Cristim 
Martos, Eduardo Chao, José Barrera, Juan' 
Ripoll. 

Apesar da tudo levantaram-se algumas 
barricadas durante a tarde, e ás 65 uma 
commissão composta do coronel Buceta, é 
de Chao, Carbállo, e Merelo us percor- 
reram para assegurar a seus defensores « em 
nome do Duque da Victoria, que »endo 
sum vontade a do povo, este não podia ter 
duvida afguma respeito a suas intenções, 

A's 8 da, noute espulhou se por Madrid 
outra manifestação assignada pelo vencedor 
de Lichuna declarando os motivos que le. 
varam o governo a expatriar D, Maria 
Christioa. 


A's 3 da madrugada hora em que escre: 
vemos estas linhas se tem: quasi dissolvido 
os grupos que formaram as barricadns, sendo 
estas desfeitas pela Milicia Nacional. 

A tranquilidade publica restabelo- 
cida. 


Segundo entendemos ámanhã se pubi- 
eará um decreto supprimindo o Circulo de 


ta União. 
A's 7 da manhã d'hoje todos os indi- 
viduos da Milicia Nacional se haviam retis 


rado Já a gens r 
quilidade é inalteravel. 
em seu estado normal. 


ectivos lugares. A tran 
A povoação entrou 
—— esco ieeramm 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em Ve 2 de Setembro. 
Hiate — Flor da Mocidade — de Li 
boa, 42 38 caixas, 84 barricas 
132 volumes com arroz, assucar, centeio e 


diversas mercadorias, 25 pipas de aguar- 
dente, 80 carradas de barro, 1 moio de 
area, | porção de cobre, chumbo e ferro 
velho, 70 couros de boi, a Daniel Irmão 
à Ga 

Bergantim inglez — Mathilde — da 
Terra Nova, 2130 quintaes de bacalhau, & 
J. Jones. 

Escuna ingleza — Juno — da Terra 
Nova, 2154 quintues de bacalhau, ao mes- 
imo. 


Cabique — S. José Venturoso — da 
Povoa, em lastro, a Daniel Irmão & C* 
Brigue inglez — Swalan — de Stockol- 
mo, 8147 barras e feixes de ferro, 50 bar- 


ricas de alcatrão, 20 duzias de tabuas, * 


para Lisboa 248 

que findres, a C. 

Hiate — D, Pedro 4º — de 

95! caixas, 404 saceas e 4 volum s 

« asucar chá, centeio o e diversi= 

coudurias, 10 pipas daguardente, e AM cur 
pras de barro, a Daniel Irmão & C 


— e ce — 
LONDRES 26 D'AGOSTO. 


(Cambios sobre Lishoa 
Porto. . 


524 
53 4 534 


» » 


———— po es 


PARTE MARITIMA. 
LISBOA 28 DE AGOSTO. 


Embarcações entradves. 
Aveiro. — Rasca Patusca d'Aveiro, mest. 
3]. Marçal, 3 dias com munições de guerra. 
Rorto. — Vapor Duque do Porto, cup. 
“T.J. S. S. Andreia, 17 horas, fazendas 
sá vinva Turujo e filhos. 


Vianna — Hiate Boa Lembrança, mest. | 


14. 3. Vianna, 3 dias, madeira. 

Setubal. — Hiate Activo, mest. J. M. 

«ia Costa, 24 horas, trigo é arroz. 
*ahidas. 

Ilha de Cabo Verde. — Escuna Victo- 
sra, cap. J. J. de Souza, telha, cal, e 
suadeira. , 

Amsterdam.— Galeota hollandeza Trek- 


svogel, cap M. Lucas , sal, 
— Cadiz. — Brigue sueco Seares, cap. C. 


“. Beclstrom, madei 
IDEM 29. 
Emburcações entradas. 


Terra Nova. — Patacho inglez Artamas, 


«cap. R. Marckton, 47 dias, bacalhau, a M. | 


“Walh & CO 

Vila Nova de Milfontes, — Hiate Se- 
ynhora da Conceição e Almas, mest. C. 
“Mathias, 3 dias, cepa, 

Liverpool. — Vapor Lusitania, cap. G. 
“Sharp, 4 dias, em qualidade de paquete, 
fizendas, a R. Knowles 

Terra Nova. — Escuna ingleza Cover- 
lous, cap. -D. Finchbrows, IS dias, baca- 
liau, a G. Sey & C.* 

Sahidas. 


Rio de Janeiro. — Brigue brasileiro Men- 
“donça e Julia, cap. M. H. de Almeida , 
varios generos, 

Cardiff. — Brigue sueco Athalant, cap. 
H. Shulberg, sal. 

Londres — Escuna ingleza “Julia, cap. 
W. Garner, varios generos. 

Setubal — Hiate Restanrado, mest. M. 
M. de Castro, encommendas. 

Idem. — Barco Nova Prudencia, mest. 
A. J. Carlos, encommendas. 


mest. J, Martins, sul 


Idem. — Cahique Senhora dos Martyres || 


mest. J. Ignacio, lastro. 


S. Martinho. — Cahique Vencedor, mest | 


à. da Trindade, cal. 
Olhão. — Cahique Senhora da Boa Via- 
tem, mest. J. da Fonseca, sal. 


Idem. — Cahique Senhor do Bomfim, | 


nest. M. Antonio, sal 

Fayal — Hiate Esperança, mest, 4. C. 
orgado, encomendas. 

Porto. — Hiate E” Segredo, mest. F. À 
e Assumpção, sal. 

Fuzeta. — Cahique Senhor do Bomfim, 
met. T. da Rocha, Ins 

Barra do Porto, Vigo e Sonthampton. 
= Vapor inslez Madrid, cap. J. Weeks, 
tr qualidade de paquete, fructa. 

Porto. — Vapor Duque do Porto, cap. 
: JS. S. Andrea, encommenlas, 


VIANNA DO CASTELLO. 
23 dagosto a 2 Setembro. 
Embarcações entradas. 


Cadiz. — Patacho inglez Mathilde, cap. 
Megof;, 18 dias, bacalhau. 

Libra. — Hiate Bom Jesus, cap. Sou- 
ta, encommendas. 

Newcastle. — Brigue inglez John Walker, 
Cp. Williams, carvão. 

Sahidas. 

Porto. — Patacho inglez Mathilde, cap. 
egof, bacalhau. 

Lisboa. — Hiate Nascimento Feliz, cap. 
ampos, madeira. 

PORTO. — Brizue inglez John Walker, 
Cp Williams, carvão. 


Olhão. — Cahique Senhor do Bomfim, | 


PORTO 1. DE 


Embercacões entradas. . 
LISBOA. — Mine D. Pedro 42, cap. 
Sampaio, 5 dias, encon nendas, 
Sahida s. 


| AVEIRO, — Cabique Por d'lhavo, cap 


au cup. 


"Estalinho, Listro 
| IDEM. — Ra: Enesutadora, mest 
Cota, listro. 


.— Rasca Correio de Vianna, 
ques, lastro. 


— Histe llhavo 1.º mest. Avei- 


Senhora das Ne- 
, eucommendas. 
Duque “do Portos 
e passageiros, 


|cap. Senna, encomme 
| Embarcações eutrailas. 

| COSTA Dt CRUZAR. — Cahique 
Tejo. 

!ARRIL. — Escuna Hespanhola Joa 
ta, 3 dias, milho, ao governador ci 


| 
qui 
vil, 


Suhinas. 
FIGUEIRA. — Rasca Conceição Ve- 
liz, mest. Valverde, lastro. 
1»EM. — Rasca Correio do Purto, mest 
| Ribeiro, lastro. 
GOTTEMBURG. - 


ma, cap. Mollin. 


cuna sueca Nor- 


entradas. 

À Santa Maria, mest. 
sal ao mest. 

Rasca - Maria Izabel, 


| Mattos. 5 dias 

| FIGUEIR. 

imest. Gomes, & cal ao mest. 

| Sahidas. 

| VILLA DO CONDE. — Cahique S. 
José Venturoso, cap. Delgado , encommen- 

| das. 


FIGUEI 
mo, mest. S 

IDEM. — Ras 
lastro. 

PARA — Brigue Mello 1.º, cap. Car- 
|mo, sal, cebolas é batatas. 


ca Senhora do Car- 
ro. 
Adelaide, mest. Franco, 


MALAGA.— Brigue sueco Johany, cap. 
Barkstrom, lastro. 
LEITH. — Escuna ingleza Flor, vi- 


nho. 
FIGUEIRA, — Escuna ingleza Mathil- 
de, cap Goff. bacalhau. À 
HAMBURGO. — Galeota hollandeza 
Jacoba Catharina, cap. Nieven, vinho e 
cortiça. 
— —seseuse— 


Navios à carga surtos no 
rio Douro, 


Com destino para 
Barca — Hydra— Rio Grande. 
Barca — Lima — Rio Grande. 
into Antonio & Almas— Portimão 
Londres. 
inta Rita — Algarve e Lisboa. 
— Nova Adelaide— Aveiro. 
arte 4,º — Rio de Janeiro. 
toria— Rio de Janeiro. 
lor de Beiriz — Rio de Janeiro. 
— Santa Cruz — Pernambuco. 
— Mury Sweet. 
— Bracharense— Pernambuco. 
i y— Liverpool. 
— Liverpool e Glasgow. 
neio— Rio de Janeiro. 


o— Londres. 
| Escuna — Alarm — Bristol. 
Hinte — Liberal Só Eu — Vianna. 
Hinte — Oli it 
Escuna — 
Hinte — 
Escuna ntreprise — New-Castle. 


iate — Triumpho 'd' Aveiro — Lisboa. 


| Barea — Amozona — Pará. 
[Barca — Caridade — Santos. 
| Galeota — Anttonette — Memel. 
|Hiate  — Luz do Dia — Setubal. 
Escuna — Lusitania — Glasgow e Liverpool. 
Escuna — Europe — Bristol. 


— MAMA 


| 
| | A Meza da Santa Caza da Mize- 
'ricordia desta cidade, faz saber que se 
acha aterto o concurso por espaço de 
15 dias, a conter do 1.º do corrente 
mez de Setembro, para se prover o 
lugar de Boticario e Administrador da 
'Botiça do hospital de Santo Antonio. 


[147] 


O COMMERCIO. 


CARLOS BRANDÃO, 


“Taipas nº Te, tem para vender 
or 


afus de que pe meio. € 


+ Suhbado 9 do corrente mez de 
Setembro, pelas 11 horas, em Villa No- 
va de Gaya, calçada das, Freiras e ar 
mazem que foi de Ja Dow, a re- 
querimento do administrador da massa 
fullida do mesmo Dow se ha de 
matar riuas e meia pipas de vinho ve- 


|lho, cascos de pipas de meia, quartos, 


chaves de bronze, arcos de ferro, uten- 
cilios de armzem, ferramentas “e al. 
gnns moveis. [149] 


SOMPARNHIA 
VIAÇÃO PORTUENSE. 


Por ardem “do exem.* snr. Presi- 
dente d'assemblea geral da Companhia 
Viação, são prevenidos os snrs. ac- 
cionistas, que no dia 11 do corrente, 
pelas 11 horas da inanhã, no edificio 
da Praça do Commercio, haverá seu- 
nião da mesma” assemblea, para onvi- 
rem o parece f commiis encarre- 
gada da reforma dos estatutos, e pro- 
ceder-se à eleição de um Director effe. | 
ctivo, e tres substitutos, 

Porto 4 de Setembro de 1854. 

Henrique Dunrte Gonçalves, 
Secretario. [151] 


Transportes accelerados entre o 
Porto e Braga. 


Desde o 1.º de Setembro proximo 
em diante, principiará o serviço de car- 
ros de transporte accelcrado, para a 
condueção de fizendas e encoomendas 
entre o Porto e Braga. 
Partem do Porto às 2.º, 4º, e 6. foir 
» deBraga 3.º, 5.º, e Sabbados, 
Preços de condueção, por quintal 480 
Os objectos que tiverem de ser trans 
portados, deverão ser entregues nos E 
criptorios da Companhia, no Porto rua | 
de S. Lazaro, e em Braga na rua da 
Conega, para o que estarão abertos to-| 
dos os dias — desde as 9 horas da ma-| 
ubiaté às G da tarde. 
Porto 26 d'Agosto de 1854. 
Pela Direcção, 
Á. 4. da Cunha Rozas 
(142) 


Topis as pessoas que se julgarem 
com direito a 1,5364100, producto de 
uma morada de cazas na rua da Fonte 
Taurina nº 43 e 44. desta cidade. 
arrematada voluntariamente a requeri- 
mento de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira e mulher, 
residentes em Rio de Moinhos, Co- 
marea de Penafiel, o devem deduzir 
perante o juizo da praça e esrtorio do 
escrivão Lima no praso de trinta dias 
a contar desde 29 de Julho ultimo em 
que principiaram os editos reqneridos 
pelo arrematante José Cardozo de Freitas 
Guimarães em poder de quem se achao 
dito producto, sob pena de findo o praso 
ser lançada e se julgar a propriedade li- 
vre e desembaraçada para elle arrema- 
tante, (138) 


EDBPANHIA 


GARANTIA 


No dia 6 do proximo mez de Se- 
tembro, pelas 11 horas, no escriptorio 
da Companhia, na rua Nova dos In- 
glezes n.º 76, hão-de arrematar-se seis 
acções por falecimento do accionista 
o spr. Dionizio José Pinto Oliveira. 

Porto 22 de Agosto de 1554. 

Os Directores, 
Francisco d' Oliveira Chamiço. 
Antonio de Sousa Barboza.) 

[153] 


Para o Pará 


O Brigue portuguez ROCHA 
capitão Joze da Rocha entrado 
do Pará com carga consignado a Joa- 
quim Adrião da Rocha, sahirá o mais 
breve possivel por ter prompto a mai- 
or parte de seu carregamento. 

Para passageiros e carga tracta-se com 
o consignatario em S. Nicolão n.º 27 
ou com o capitão a bordo . [148] 


Para o Rio Grande. 


EEN 
=" 


E» 


É 


Vai sahir com muita brevi- 
dade o brigue Brazileiro — 
IRIS, capitão MacreL. Re- 
cebe ainda alguma carga e poucos pas- 
sageiros. Trata-se com Manoel Pinhei- 
ro Alves, na rua do Almada n.º 878, 
ou com o capitão a bordo, [Los] 


a mesma. 


Para New-York. 


O veleiro hiato, MARIA E 
YE= JOSE capitão J. V, da Cos- 
“ ta, sahi brevem ente. Quem 


quizer carregar dirija-se a Osborn & 
Spencer, na Reboleira n.º 57 e 58. 
(100) 


Para o Rio de Janeiro. 


A garca SILENCIO, ca- 
gd pitão Duarte Lopes da Silva, 
- sahirá com brevidade. Quem 


na mesma quizer hir de passagem dirija- 
se ao caixa, rua d” Almada n.º 387 ou ao 
referido capitão. 

Precisa-se de um sor. cirurgião para 


[114] 
Para o Rio de Janeiro 


VICTORIA. 


RecrBE passageiros e carga, que 
se tratar com Manoel Pereira Penna, 
rna dos Ferradores n.º 389. Precisa-se 
de um snr. Medico ou Cirurgião para 
o referido navio, (96) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sê BEIRIS. 


Este brigue, de que é capitão José 
Joaquim de Sousa, sahirá com brevida- 
de, para o que tem prompta a maior par- 
te da carga, recebe passageiros a pagar 
nesta ou no Rio de Janeiro: quem per- 
tender dirija-se ao caixa Manoel Mar- 
tins Pontes, na praça de Carlos Al- 
berto n.º 38. Precisa-se d'um Snr. 
Cirurgião. (99) 


FLOR DE 


Friedlein & C.*, na rua de 

o" S. João Noro nº 32, tem 
um bom sortimento de piannos de di- 
versos authores, que vendem a precos 
muito reduzidos. (117) 


Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender fale na dita 


rua n.º 158a 160. [66] 


Para o Rio Grande do Sul. 


*Sahirá com a costumada brevida- 
de a barca HYDRA, com o capitão 
Almeida; tendo o seu carregamento 
prompto, e lugar só para um pequeno 
numero de passageiros, que se ajustar 
com o cnixa Caetano José Ferreira. na 


praça de Santa Thereza n.º 87. (64) 


VE 


Re 


PREÇOS COR 


E 


RENTES D 


=> e 
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Peças de 88000 — a prata 78980 — 88050 

Onças hespanholas — a ouro 158320 — 158450 

Ditas Mexicanas — a ouro 148300 — 148500 

Soberanos —a prata 48490 — 48500 

Ouro cerceado — a ouro 18995 — 23020 
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» + Brivileiras — 940 — 960 

Mesxicnnas — 920 — 930 
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